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“O deputado Nivaldo Santana é firme na sua 

luta contra o preconceito e o racismo. Ele 

combate o racismo como uma forma de luta 

pela democracia e pela igualdade.”

Aldo Rebelo

Deputado Federal & PCdoB
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O movimento 
negro

“A reeleição de Nivaldo Santana significa a 
continuidade de um trabalho na Assembléia 

Legislativa de São Paulo em defesa da igualdade 
racial, garantindo a aplicação de políticas capazes 
de inserir a população negra nos melhores postos 

no mercado de trabalho, das vagas das 
universidades, dos espaços de poder e decisão.”

Jamil Murad
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NIVALDO SANTANA, deputado estadual por dois
1 

mandatos, presidente do PCdoB/SP, foi presidente 

do Sintaema, diretor da CUT/SP e do Dieese. É 

presidente da Comissão de Relações do Trabalho na 

Assembléia Legislativa e representou o 

parlamento paulista na III Conferência

Mundial contra o Racismo, a 

Discriminação Racial, a Xenofobia 

e Intolerâncias Correlatas, 

realizada em setembro de 2001, 

em Durban, na África do Sul.
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Entre em contato com o comitê de Nivaldo Santana: Rua Major Diogo, 834 - Fone: 3115-1409

Internet: www.nivaldosantana.com.br



Compromisso com a 
população negra

(Propostas Nivaldo Santana merece seu apoio

U
ma das prioridades do mandato de Nivaldo 

Santana é a luta pela igualdade racial e pela 

afirmação do negro como fator chave para a 

construção de uma sociedade justa e democrática. 

Sua atuação parlamentar na promoção dos direitos, 

valores e cultura da comunidade negra é ampla e 

diversificada.
É autor da resolução que criou a “Semana da 

Consciência Negra” na Assembléia Legislativa, da lei 

do primeiro emprego e do projeto de lei que torna 

feriado o dia 20 de novembro, dia da consciência

Inácio Teixeira

Nivaldo promove audiência pública para 
discutir a III Conferência Mundial de 
Combate ao Racismo, com a relatora 

oficial Edna Roland

• Manutenção do dispositivo 

constitucional que trata o 
racismo como crime 

inafiançável e imprescritível, 

aperfeiçoando a legislação de 

forma que este dispositivo seja 
aplicado concretamente;

• Criação de programas de 

esclarecimento e tratamento 

da anemia falciforme e da 

diabetes tipo 1, doenças de 
maior incidência sobre os 

negros;

• Implantação de medidas 

legais de combate ao racismo 
no mercado de trabalho nos 

termos da Convenção 111 da 
OIT (Organização Internacional 
do Trabalho);

• Alterações nos currículos 

escolares oficiais de forma que 
seja prevista a participação 

dos africanos escravizados no 

processo de colonização do 
País e na formação da 

sociedade brasileira;

• Tratamento igualitário para as 
religiões de matriz africana, 

concedendo a estas 
organizações os mesmos 

direitos de que dispõem as 

demais instituições religiosas, 
como isenções fiscais;

• Titulação imediata das terras 

pertencentes às comunidades 

remanescentes dos 
quilombos, conforme 

dispositivo constitucional que 
trata do assunto.

“Nivaldo Santana, com seu nome respeitado e corajoso, é uma garantia de que o 

povo terá um porta-voz nas suas lutas. Os negros, os democratas, os trabalhadores 

e todos aqueles que necessitam de voz, terão a sua em Nivaldo Santana.

Ele é uma garantia de que as minorias excluídas pelo racismo, os desempregados e 

as mulheres pobres serão representados e defendidos.

Nivaldo é um deputqdo negro, que defende um futuro de desenvolvimento e igualdade 

para o nosso povo: um Brasil socialista. Em função de todas essas qualidades, eu 

apóio a sua reeleição e trabalharei pelo seu nome.”

Clóvis Moura

Sociólogo, escritor, examinador de pós-graduação da USP e presidente do IBEA - 
Instituto Brasileiro de Estudos Africanistas

“Fico muito orgulhosa toda vez que percebo que um cidadão da minha raça tem 

condições de poder nos representar num cenário de destaque. Nivaldo Santana é 

um trabalhador que tem, neste momento, a oportunidade de nos representar na 

Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo. Ele merece não só o meu 

apoio, mas o de todas as pessoas sintonizadas com o nosso trabalho ao longo 

desses 23 anos de carreira. Espero em Deus que ele seja eleito. Conto com vocês.”

Leci Brandão 

Cantora

negra.

Apresentou indicações, 

moções e requerimentos 

cobrando das 

autoridades medidas 

para a promoção da 

igualdade racial e 

eliminação da 

discriminação no 

emprego e na ocupação, 

para a criação de grupo 

de atendimento e 

orientação às vítimas,

Maurício Morais

Nivaldo Santana e a Assembléia 
Legislativa promovem homenagem ao 

Dia da Consciência Negra

pela atuação do Ministério

Público na defesa dos 

direitos e interesses das 

vítimas de discriminação 

racial, pela elaboração e 

ampla distribuição de 

material educativo 

difundindo os direitos de 

igualdade racial no trabalho 

e na educação.

Participou de atos,

“Assumi como compromisso maior em minha vida a luta pela liberdade e pela 

igualdade. Nesta luta encontrei muitos irmãos e companheiros que perseguem o 

mesmo ideal. Com eles firmei o compromisso para sempre. Agora, quando, como 

negros, podemos mostrar nossa cara, digo a vocês: Nivaldo, negro, tem o meu 

apoio. Porque a candidatura dele é minha candidatura e a luta dele é a minha luta.” 
Tereza Santos

Assessora de cultura afro-brasileira da Secretaria de Estado da Cultura

Representantes do movimento negro 
discutem políticas públicas de combate ao 

racismo na Assembléia

manifestações e passeatas contra o racismo, o 

preconceito e a discriminação. Realizou dezenas de 

sessões solenes e audiências públicas para difundir 

a consciência negra. Fez palestras em entidades do 

movimento negro e da sociedade civil, sindicatos, 

universidades, escolas de samba, templos 

religiosos e associações de moradores.

O mandato homenageou o tricentenário da morte de 

Zumbi com a publicação do livrete “A República dos 

Palmares”, de Clóvis Moura. A biografia do deputado 

foi incluída no livro “Quem é quem na Negritude 

Brasileira”.

O Negro e a Política 
“Somos o maior povo afro-descendente fora da África e, no entanto, somos minoria no 

Executivo, Legislativo e Judiciário. Aliás, no Judiciário não temos sequer um juiz negro.

Nivaldo Santana, como deputado negro, sempre apoiou a causa dos Afro- 

brasileiros, colocando o seu mandato nesta causa árdua e nobre dos negros do 

Brasil”. “Somos maioria na população e minoria no poder. ”

Pe. José Enes de Jesus
Presidente do Instituto do Negro Padre Batista

-"loB
Racismo^

“Voto em Nivaldo Santana para o cargo que ele se candidatar, porque vejo nele 
um homem íntegro, honesto, merecedor de meu voto e de minha defesa. Não voto 
porque me prestou favores ou à minha comunidade religiosa, se bem que isso 
tenha de fato ocorrido. Mas nestes 8 anos de conhecimento e amizade, reconheço 
nele qualidades que vão muito além daquilo que ele pode realizar em nosso 
benefício. Nos meus caminhos, cruzando com políticos a cada dia, nunca vi 
alguém falar mal de ou contra Nivaldo Santana, seja na política, ou dentro das 
comunidades de Umbanda ou Candomblé.

Esse é o homem, esse é o voto. Nivaldo Santana, para deputado estadual. Por 
enquanto, com a fé nos Orixás. Em alguns anos, mudará para mais longe, para 
Brasília, certamente. ”
lya Sandra Epega,
Sacerdotisa da Tradição de Orixá, lie Leuiwyato, Guararema, São Paulo”
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